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15 de outubro 
 

Sir Ronald Ross 
 
 
Homem de ânimo dobre, inconstante em todos os seus caminhos. S. Tiago 
1:8. 
 
 

Você já viu alguma pessoa de ânimo dobre? Na verdade ela não pensa 
por si mesma, mas segue tudo quanto é idéia popular. Se seus amigos gostam 
de cantar músicas evangélicas, ela os imita, cantando e batendo palmas. Mas 
se eles gostam de fugir da igreja e de fazer gracejos com o pregador, então 
ela também foge da igreja. Ela muda de comportamento de acordo com o 
grupo com quem está. Essa pessoa é como o camaleão de Ronald Ross, 
sempre mudando para adaptar-se ao meio. 

Ronald Ross, que um dia descobriria a causa da malária, tinha cerca 
de 12 anos de idade quando ganhou seu camaleão. Seu tio, o Dr. Charles 
Ross, trouxe-o para presentear-lhe, ao voltar de uma de suas viagens 
marítimas. O diretor da Escola de Springhill permitiu que Ronald mantivesse 
o camaleão no viveiro de plantas tenras da escola, junto com suas cobras, 
lagartos e rãs de estimação. 

- Ei! Outro lagarto? - sorriu o jardineiro. - Você está transformando 
este viveiro num zoológico! 

- Este não é nenhum lagarto comum - explicou Ronald. - Isto é um 
camaleão. Meu tio diz que ele se esconde mudando de cor. 

- Não acredito nisso - resmungou o jardineiro. 
- Olhe! - gritou Ronald. - Ele está fazendo isto agora. O senhor sabe 

que ele era marrom quando o tirei da caixa. Agora veja. Ele está se tornando 
verde, porque está sobre esta folha. 

- É mesmo! - concordou o velho jardineiro, balançando a cabeça. 
- Nunca vi tal coisa em minha vida! 
- Engraçado! - diziam um por um seus amigos, ao irem ao viveiro de 

plantas ver seu lagarto mágico. 
Uma vez eles o viram tornar-se azul ao ser colocado sobre a manga de 

um suéter azul de um menino. 
- Vejam como seus olhos se movem independentemente um do outro 

- mostrava muitas vezes Ronald a seus amigos. - O olho da direita pode ver-
nos, enquanto o da esquerda observa uma mosca. 

Não é assim que o "camaleão cristão" vê a vida? Com um olho ele 
observa como se comportam seus amigos cristãos, enquanto usa o outro para 
ver as coisas do mundo. Ele quer por todas as maneiras desfrutar os dois 
estilos de vida, dependendo de onde esteja e com quem ande. 

 


